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"-"';"""0 'll1n··l·m·�·l·gO<'C,,· .. ·,�
da rxt.�.��irf\�.Ma,s. R io:��go n�pé SÓ; • �h �" ..

. l.,'¡",f\�':.'f. i\ .,t .: ,\ ",1 .,,' ,'t }.�(::., o alemão, da, Al�manñft, é tarhbern.],
'. '

. _. " ',' todo' áqu�é que\é.seu êurnpliçé; seu
_/"

�

...:.L, ..�;-_:_, ".:J'l'�
,.1 �

'de�7!ls,:qí:':���¡1.e\��tlRHçl�.,'J��,�rai-I(;
ht< ·'t ('Ir':¡" ��\ (\;t-� ti çoelro�apçl<?glS:,�a'(l:-\J;, �';.' "

,

Os c atais vo tam a rondar ac 1- , .G .-

vamentea 'Yúta portugtlês'à� Ha um {)���(5)'rMitSldbr' (n,o' 5.994) f
mês, corno lhes cheirasse a turnul- -��

'..
tos "Ótgapif�do�p'd�s,'ger��?.?�los ,!�'{'}·'r"o\".l1',�.l�.:O,h�'��.l,r,",JJi,�t?a.!.'()}I!:'l·,·n·,.·.,.a·.e a��ntes cI �� d�tiWo;lfv�sltayam tJ

.. �:; '\J�� �,_
_a costa 'dOt �!g_arve" arreganhando , ' .

"

os dentes' ae contentamento. E es- I
• H '. ': ", �;.(. 'tI') "ç�·"I.�t (,�\�"l·"h\ f.\' .:....

, l� I �t Em tanta luz, em tanto- amor e �alm.a, t�nebr:oS'a, colhida 'rialaünaipopular] a ins-
tavam bem�\irifbrmado!.;'�. '.!>Então �¡:\l\\ �\m i, 7/'1> �, m\lr�.. , "'l,C):ln'dldr..G"ijert-eiro, .0, poeta ilustre-das Que até me.1t1lgo¡Ilffi';hlln;¡em primitivo, . pira-lox .

. .
,

.. ¡ ,

se·'est\ra·'BJ1àu;"ueogOv.,e'tnet:,hano-., :.;� .

.' ,'\.í.,.inHf)\' ',r,f" 't'd .e
.• ·Rilsltsd�ifol,hadas"da"cAv.4·<Mqrin.,-$!J_do 'Decorpoumc8vadores8nton'alma .. , '.'.,'Í' 'J' �. f,'�.'.1 . """J 'Depots ae uns dzC!:s ae tempora esl.ez-, Er"'os,l' ac¡¡bà,deJ¡:j'a·n.. nos.u ��gI:}Q�a."eçllç}lq, ",:

'

'.' '.- '\I .j
�

" Naq.lJela torr�, alcáç�r¡�e reis moiros"taofi�iosa<corpun�çando O adiamen- to, que nos trazia esfadigaaos pelas tm- e:um-en'taélaj Jd\lS' seus Sonetos' ¡,:oflqpi::¡[a.�, Lindo :de' -sirnplicidade, pleno de 'con.. ;, uEnt!.�m C�ntasmas por. ocql.tpsJCendllS, . 'r'.tó�&is 'el erÇ6e''s: Itiv�sse a ludido á vi- pertméncias a-gressivas do uento e da c�u- ¡ Go I!)a ra. '(j.' seu no �:>ei 'lá �lc;¡:d )�P, il a s le tr ,i" j ceí to evócati vÍ!>.!. ,I,. '. Torreüde ¡bistorias .n¡ãs"hf!l' d� I��das" .

,
f

,sita dos submarinos alemães, Daí ,va,voltáram os dias esplendorosos e chetO�1 patrias Uma aureola de be-n mereciqillç�ri-" Mas o -seu esoirito a,�daz,. se .sabe co-j, Torfe d�;ellc?nfalll�otoil, e de agoiros,.,
concluíram certos jornais.é força, de sol. - _.

·sagração. .

.

'mover .. se perante." as COIS.as SImples, st_lr- M
" l' ," � l'

I d d Ih 1 '.,à�J p�. ra ,qu
..

"e .fà�zér, m,'ais c'ítaçóe, �. ? .Pa ..

mangando com O publico, fazendo " Os crepusculos ostentam novamente to- o. seu h\'l;� é.urna ã,dm1r!lvel Joia Ite- preen en 0- .es� ?, sentl�e�to 9ue n ..

, "

_ u ... v
d

-

d
.. '.

il
� ...

'd ressionar os ra que especialisar ?.,B(:l.Std um, a simplesda a sua bela placi e,7 e sao o m ats m- raria em que fll'ú"ik.aTI)".ifP, scmn a.ç,oes es .. c3r.nam e
•. ,.q. ue,.,�.ol po ,I! .,I,mp::. "

'IU O da inteligencia dos seus lei
'

r. 11 q

I·'
'

, e.nu"meraça, el,. a¡9 ·ca�o,�.. 'P'ii. ra concluir
.. e.stepo e

'

-
.

<

• , ,- tenso b,-ilho as ped,'arias que se encaste- p,lendidas, as facêtas e um espIrito cui.. e eltos:
" J,' J1""t d J, d d • "breve' e despretencloso artigo,

,.

Iores, que o governo a lar�.�¡s��"Y,I-_ �Çl\..m"nol .finr,an-¡ento' á hora sau osa o }lS,SIg-lq" '!' . j
_

'
" "_'. , � 'ti' Umhelas verdes de setim e à'ouro, Seria';' por¿m,( u?n "crirhe de lesa Ahe,ções por causa dos submatmõs, , :,�. sol'p'oente,. .' I ,(HiJ ,t;nUltO Bq}j �aq �xp.f�l�n.7qto ,m,a Pinbeir!l8�:.ria'n8os d�sé'�m para ° ;nar, ! D �

; ·olYldar'esses pri{]1jore's��l1e sã,!l Gene:{a1'eth,Não, 'o governo adiou as eleiçoes� As noites leem ag(),.� ,a¡que!e sup,'emo' t.t,�çJ, tor,\�, :trrl1p�.ao. r:' ).l¡}� dCAq,rn.� � qu,e Em p'roéi9�o, "80l��e;' al!l:�sar ¡

'" Sob!fr.',¿úza, ln.td.ñgiv�.f;t¡Páis'dg'�elli rustz"l:a,.'
�

d 't d encanto que tanto eS�'lrztllalzsa o luar: colhI na aprazl vel leitura esses ,,¡,elos, . '. 'h'" ',I _,,�. \l, ,
,.

'l\;l , I' <,hi" . I 'para,nao ar aos aO'I a ores pre- ,'r. "I'
,I

ç,: l'
. 'b: ,; It SbU , A grave, imepsa ladainha em cÓro ...

·

J.Yf)sti:zllfta: • .4.lmase:r�1!tes, ctsanos, VO"
't lê' I:\í

..

,

d . al!f1.I�v¡o e'Uudo s'erta lllldo, zdz ,ICO, n..¡ r ':fone.o,s, e?J qp\? a poeta sg�,)e I�.n � ¡
,

. , ." j. ,n' "J': "i

se$ da selva; CÃ1:ens'dgltat 'molen, Umbraestas pa�a tumu os J ,pre'pa�a os
s,01'lho e1acil para oplumitivo que tem,' r�r ,a,� o)s�a�)'!Jla,ls fii�P� e s�pt!� ��p���- ama tambern. a�,g.raHqe� .!�t�s tra!Js�enj 'm'atel', ,éM.êndiga;Weh".Nélit e essa obrae que so que,m fosse. mUlt? mgt:' 'semanábnertle, de preencher esta secção,' sP�sdjlS.,.a5t1�tfl, II!)da�n:iqua�� f?leoa� ae, dentais da ldea, os combate�, ex:austlvoS prllua' 'De�tite âo'CI1rtarteión. resplaodenuo não ligana'com ar.· .• oporm.. ) se· não tosse o Ilegregado frIO que'lhe o.u_ro �OIIt3!!qp RO ,.�sp�ç�:.:sJ�erJo: a.ztt, eIU qué'o .P�nsarrient�,"�ov)o·Slsdo, ten,' ce�te'e plena�d'e, enlevd'mlstlco, que G'ana presença nas nossas aguas dos ento"'P�cé e para.lisa a�' mãos, pb,.iga!l�o- l��o,/d�!! �alI' J?,ura ,,�n'ip�raç�o_ poetl�a�: ta conduz)¡' o'�oCh�dd' .da�':S�p9siçóes,ne- bne1 de'Aóunzi6 assinaria Com prazer:

'

, '

I �. 'M
'

t�· 1- o a limzta,' o mazs"posszv.el as resbullacoes E dIOCII, .Olulto êlfiçll me!!mo,. traduzir ...,oro, disforrn'l!, ma.s reluúnt� 'nas peque- t 'r;· corsarioS a emaes. as en'aQ'1'J:a ." " I: .'. ,
' ,jI" � .". l' 'd' 'I

".' '.' ,

,. ,(¡
'.

." '.

'd _.. d;a, 'sua pros(1.·'sl1toela. e mcolor.
.

num"SLmp e� artigo,. e �orn� • semp!e r,e!¡-. ninas' anfractuas,jd,¡dcs,.bhci.: 'excandecem ¡ A tard.e é d'oi�o e a�b'3r, êní!poalbas,··qllem. I� Qr��I'�Il�lmlgo ,C? �U;;,'.se·, E iogo�a�ónÚc��s.te ca�o ilifdu�t,��ql���';' t�l�a�ente. lacónico, uma ·illÍ�,te!�'são! �in, timidamente:as pl'ecio�as cristalisaçóes da E ca�!'desCeita em msas, nil baía,.

p'�ssa, <?l.\,proJ�ctfl cá,p.OpaIS? .H'l-�rO do' t,ão, o:rande cónia de as's"ntos h17vja la teqca que possa I.evar aos que n_a"o leràih, Esperança,. '." '.J .. ,' . ,II., , . Arde em lingUàs,.de incendios e radí�",' .. '

á' C' d d.j "ô' E
.

- O' ·r'" �,-,� . .,. 'o"�
. s. 't .d c- dd GuerreIro umagove(no est llllOI:ma.. q. e tu o.' .regz·star /.. ·",'1 ,', "··¡.I I; ':1' ,.(' "\ ' OS.Ao O'1r,OS" " e

"c �an, t�l°.." ',' . íJ.:' "'o Gos'tl¡mdo ,de perscrutar o, Mistério, ,o ," EIn' la09BS e¿b�oqueis, 80:bre al muralbas; •••

'

::'''' ".. :.' ,.

'.

'.. 1 , ,. Cd',' . 'I ,,): idéa''''v'Íloa "dij ue 'eles re .. lmen[/: 'valem Iestár.�onhecedor Ide.. que. ,bá,lFlfor- . \ JfFZ'nlrl!ltllOS ,de'1Tt'udo,· crezam,f) .' �"R.(1
...

_

q
. ,

d m r UI' ta' Insondavel, ora !Oe entrega, anSIOSO, a lu-
d '',f" .' ' ..

'

,. ,.'1., I, '."".
"

"
.

....' il. - '.,' o· '

,
'. 'I... . .' ; I cQmo eXp're�¡;ao ,pslq,Ulca e u eq. n ' c\:ibd,éliks"em que a sua inteligem:a rutí- lIvro feCh,a çom 9pafÍ"? sonetos, A'smador�sf,Q�le� s\ar??s�, ,�!,eR"sa� ,,' lItes,df! o .bo.c:t?,r.ot�,n'd?�!í'V�1!'a.Z;!E'�()f�dn� do 't,�mpéra\hento"d{�e�t'etil·. '; ." '.. '

la na·s .. treva� com um e:x;plendor astral,' 'portas, del {e:{, em que ·tr�T}sp�rece, nu ..be. Agora voltam os cQac�\.Is a'r<?n-: éld /Ia) Opzlzzao'puqhca llua{ '{a!]alote a�i '

Qu�dros ihteressantiSS¡m,is,' pal1pltantes ora envolto nos nevoeIros nem sempre' flla for.t.� e Vlgoro�a evocaçao, ,toda a ter.dar, t,erra por�uguêsa-:-ã 'MaÇJeira; /Cfsfino; a.té ás¡�i�t()If''iet'aS' gala'�t'e�;�,teol-' de vida, tão' eXp'oi1��,neb5 d'e!ór�ê} como tenues·�dil��I9Sofia•. 'tehta r,esolver ·ós gran.. r� c,�lcl��da. dq lslam. �runldq por UlTI
E }.ilorderam, N�ol,�sf,acelaram a tias �maz,![ e t�u.,.I)"peloendial?I,ad�. �eu$ Impre,sslOnante,s eI1\�lgl)l�C.d,Ç�0, o� �one- des proolemas, dicitrar os dogmas pré-c;s. s�1 ardente.!, q!1e e,scurenta uma-popu�a ..·

pre·sa mas mord�ram"na, A aven- Cuptd? e ·taoiJ u.ngz.�as: f� dmgte? IO ��� tos de .Ca�dldó Guerreiro_pos-suern o ri..
tabeh;ctdos e por isso nos. diz: ��o de sen�lmentos abso�ventes e fatalIS"

r' '�
lh £ "d'fi

.

,l' 11'1,0 plcant�s,,,e Imp' eZ!zs�, e e as.j'
.

tiño "e,a cor eS\lenCldlS e neles Se caracte- .. a '" tas.tupa nao es lOt ,1 CII. Ue onge tas cultua'zs' a' Noss� JY,enlzora, abr,,�do risam os J 'ê\Ssl_fnto'4 de 'miineira tal' qúe o Tal como se desprende uma scintill De 'fodo este harmoniôso conjunto, re-à,¡:�e¡a:r�m ce�ç.()s pontos ��I ilha, AI- . iní,erfaJen_ci��' �e ,.luz, ,1Z?' z:iver '.mono��l1o ¡error, '�dmlrando,à �onô!p��o' do .aNisM, D'lIina pedra.ferida ¡iBlo aço, sulta
.

que'os Sonetos. dt Ca'ndido Guer-
y? VqS�P ,e m�ldo, �Q pass? ..q�e 'R� ida' t�fancla ,cztad¡!!�,at� as fe�oie� �rr-e: �dnc�pç..ão seo:pr'e e¡e.�al�� e holJre�' fa�,l-\ I' ,

.

'Eu· penso,JO Cogo livra'-oie do_la�o " reir?, �,onsfi�qe� u� verdadeIro t�souro de
seus canhões qua'�i, -e' ocultavam met�das dos alemaes,bombardeando traz- \b\!nte sente e compre�nde o� seus dlieres. "'.1 Que me:agiJilbÓ'a á Cllrile, á escura argill... ,ernoçqes artl$tlc�s, presas na fihgrana de

, d' b' -' d" '

,

.... coezramente o Funch!.lJ, num ar,.ancolfe� �s suas sbn'otdâ:ás '(r·;J'sesrde'àu·i'o.· ,;1 '''J '
, • ')) , ,. ,'" h -.

"
"

.
f outo de um casto .ml�pcls¡no.OU a�tes:, qen,as' ; o.n

.

as. �o. �l ,tas ". e,:n«�?�" �� '���z' de; p¿;':c��. 'brav{o's, d>ei1ud()'lhavia e ,y, 'E" qúe','Ca!1 cUdo'Gder\)ira; c()mo pó.e.: i' ,E acentJÍ,él, Qoutro sone�o:.: .. " Qm e,�h�q}�ris!?o purissi�Q� requintado"echacaIS operaram, com relatIva.! fa,,:, 'Ceím ctbundanqa: ", .. oJ. ',) ,f,),

'·.tá 'cte' 'ràçarr�, dos'·mdis·"iiihi-htos�q',ie ·po-, ,{,. (.:',;. " ' • I, . " '1 j �als comprç,e,nslvel e ra�lOnal que o do fi-
· �ilidade., .

:. ' 'J'

'

/' 1 .:\
'

.....
' '. �:"Q.�;taSsl.l.1i�lq� �sp�+f'df.�ós p':ir?l? .n�m ':,!e�"ab�ilh:antaf, qéna I}��:·áiura:. t�o' s'ê!'l' ���':::s;:;ab::t;:�::�ae �;O:;I�::�:S: í .losofo ,g.rego?porq.u�i<�evinlsa),não os seres

Aptes, torpedearam. t,re�. p.';nr,10S ..

cresGendo
.. .p�{av[�s�,. �xp/uf�",·rr,?nI,�s, _t,I/�arrtente '�áb� paJUll.r, na "lmguagem "

Por s�bre' 0'14d�' ti que, d�spontãm rosas,": humanos .• mas a. essencla desses p.roprios
� ·.que. estavam fundeadosl nq> ·p0fto. ,8r;,aça�, mt�s e. ,t,lldz-gI1Çlç�,�S '. r ; .', ,.

• ?'l;l!s,l,c�1 d!l,' ��rs� ansel()� �ae, �sCende� '. -'
Foi para a nOIte que' nasceu a lua.,.

.... i<:· se,res:a.floraçã,o .espI�!'iqlqa,deslumbrante e

,1\,1
"

. A' , ,.. L.: Mas, -alI de mim .f...-o negregado .f".rzo para Deus qual fumo perfumado· de �ncen- I avassalador�, do.pensilmento ! ,
Il 'Vo ·seguro, O passo'que os Cna ... · , . 1, ,,-,," , .', '/", .

fi"" ':'., "'d .? A C A" nt" - .
.

•.

I",
.
': calço¡u-"",e 'as, ma9.S GRm; os s�u,f j�nre.ge.. SO�IOS�" �uTI u ge�te�7 �<?mo ca��ar a� Im� SO,b o tema\ @I . est. verztas , o poe- Jl�yldO �Herr:lro, g,ratlSslqlo pe ascalr_·t).1��?!?rava,n;, 4 vOJ;1�a,de�n? rpar; li l.q.;ios ;guantes, e Vla( po.sso-;-q¡J,e £nl�/¡ci- p:essoes dolhros,a�! m�guadas�:�e um es· ta n�s breves Itnnas ct.7 .u n �oneto �efine belas, hqras de Ç.sp}r\tu�,1 aprazimento qU,e?� n��v1.Ç>s ,.�sJavq,m ,fl:lndeactos, O�J;Ii .da,de, r¡-desoqr£gar�me".¡4a 11Jinha., hzp;e,1'. ptrlt? alanceada p�la Davlíf'3,J'que tenta 'UlÍl Imp-OFrente qliladro'hlstoflCO. Vejamo...�e deu, cOITI Os se�s pr}moros.o.s So��tos,�rgUIdos.e le.v�ntadps fóra d(¡tftgua� ,gloriQs� mi,ss�o de :cro"�stq,,,4.q.,z40·:z:.os apazIguar �. s�a clor mor�1 n�, amoravel 'I'ó: '�, � �. \ ,! .. � '. "

.

� um graqde ,abraço; d'e comOVIda e since-
" Vis,àraml"ln0S 'emquanto'CI: bordorse, e'sea� d?sa'in��1!a4a$·,�inha,s.,., ',"1" .'.,_.

i cootemplaçao ,¡;j0S aspectOls�calmos, das .'. J ( �... " I \" f.:' ....
ra ad,�traç�0:. \; /1',

'
." J .

, ','
'

. . .'. ,� .

£'
: D' I . . 9.'

,", clarIdades alborescentes das areIas de 'PIlato! OUTe ,��,deJlbosalllent�,.it. t ',r' i '" entretinham' �sjtrlpulaçoes na', ama escu pe,m.�me., SInt"
..

.' ',oJ ."¡ ': '
• bUt.O re!uziddo's'ó'b as i;ddr.:ncias do sai, ..

O lon�o el,amorar da
. popy!aça;

'

•.. �

" .: .Fa,r9. ·De/z,e¡pb,ró. ',�e' 1916•'

de':'caf'ie��r, c'ar�ão!,.'< São. u'Qs�e:- J'" ., .: I, .,

'iJr�/TER"FRAN{;�. ,_ e"�os:r�clant�s umbr6�os. impregnadas,der "._ Os� legion�rios �ruzam pela pr8�1l,' . (i

I

roz�! E nflO ad�lra,:polS', q��'/eles .
: ..

'

��. •
I

'qulefaça? e de sonhu, onde-novas"�al .. ,'tf.'.' Bnlb.m Ilm�g�I,03S�b,q 801 ardente. ,.
. r LYSTER FRANCO.

tenham-P9r cá outrqs hero¡s,da�ua �', J ,Il : ",' ·""l1!.l1rlas-:-asdMouhra}lfd\enCantadas, ade,am ".o�n ��'àndó em ,q�ando, perpass,am' ��
igualha que os àdmirem ••• ,Ou dos "¡, I." I

. es�ectral�, I esem an o I�enues, n� suavI- ...

vês dos seus' .versos, como perfumes '

.. ,
Dr'. Sousa Uarvalho. .,; D·:RIr• N t dade do ar os seus mo,vlmentps rftmlcos .,!ltrfl, fi' _ .

"

•enganamos '�UltO, o.u e.,stas,·· n_ov:as r..
'

....1LarrelrO.s ·e . o cadenciado� 'pela I'esson'àncla,¡branda,bar� capltoso, e estontean <!s, evocaçoes feml- '."., .' ,
. J.' h d

,.

h' d J f . ninas,�,pldàas d'e encill1fà e de miste'rio: 'J .J .1,.laçan q.s os C araIs ...
'

comCI em
S

'

b" d' ,
,

: '

d
. monfosa e caS:ra do caídento ,das. pétala� , '.. ,.,. ,,' " 'j J

•

�
.' ,

De regre,&so dos Aç,�res. já' assumiu o selltârribem'com preparativos' que a-_ n.ha��ill¡ i'�Od�' .�a'���I�'��:�Z'quOa�D,��r��e··i�;�:·· da� flôref di: ·am.endoeira ,�,do .espraia� Olbos sem par, castelos d. 'fioleta... •
'

.. ( Iqgar ,d� Deles.�¡j9 (iq ;Procu�ador da R�pu-..quela vil gentalha que.todos conhe·, te¡lle�; t�dos os esf()rbos 'lia' me(1icina fàle� lo�gl?quo e ret:ídIIR�do Id'as' espl!lm'�s, fn- Paços !eai. do Principe,,�ullr .. , �¡Ica, Da: com��c� ,de AI�açer do S.al, o DOS-
,

' ni '-traz na'mente" ,
. Os:fa'ctos O L' '" '.

.'

d' 7" "¡J' ·gels que, :n0 'S6U agltar'<;onstaote;\'ao'fas� ""l> .,:�!
�

"..;.. so. pre�pdq �mi(go e pr�slimo,so�i,�orreligio-f�,� .,'. ,... , ,ceu. em Is'uoa:.oo la ,�_O(lSS(� presa o
'g'a¡f,se.g.(jbrê "raias dor.mel1tes, envoltas no Depols,o seu espirito é'mbrenha-se nas

.

d J
-

R d' d S C(jrlfqO, apesar d� os' nO$sos.:v�ltos amIgo. e preslllD�so correlIgIOnarIO, sr" d!i. sJdári'(i)\ .. lumi�óso do luar •.•• '.bU , .. ! !rap,,scc;:pde�ci;1l;.;�0 Além, dç��t�-�e n:� pe- ��rh�;. �J. �. ,)(J:),,,er�ar. IU��, e, ou�a .a,r-'sere�' pa:ra qu� nos �ngan�Amos. Marre;�.os, Net;d,��I1:�:, deputado da Naçao, J Nos. seus Sonetos,' �m cada um, .do� ,n�m9ra.. da Incer"���a.� e escutançio a �6�Oxala po.rque aCllna rl"" tudo somos
e hMab, Isslmob 'dg,. .

d t d 'qUàlS o· 'p0eta soob1e esculplr',um prec.loso .

:illster.losa !lue o lnsplra, lembra-nos llma
j As nossás cordiais felicitações:,

.

� ; ',' "t'"' , Ulto con eCI o e aprecIa o em o on. .

. , .'"..: ' ',.
...• . iI:'

patrtotas., açlma:de tujo sô'mos, pOf-:- 'Algilrve que pehié nele um dOSI StlUS filhos' baIXO relevp, de p'oderosa. euf!trnta de Il" PI on¡f,a. quando esci eve" ' .. i... '1\,11' h" t
.'. ,_ h' d .'

'

d' M b nhas e de1espleoéhdos efeJtbs'de claro,es:. , .'
.. (

>

Ex':posiça"'o fotogr'a'ficatugueses •.L'VJas a IS orla, que a e mais Ilustr.es, o sr. r.¡;DlOgo ascaren as
.'..... ,

.

d" tA t d \
' Junlo do Homem:'tremulo lie espanto, IT,

•
. ¡Il.

iCo 1 d" ,
. I' .

M "N
.

lá 1 I t 'Curo,·en¢'ont�âm-s� to OS'os emas" o os .
., .

'

�'l
'- da'r que 'la â'r, a ta cfrcu,a'r 'antl- arrelfOS I 'eto conql1ls ,ra pe o seu la en °

.... ", fi .Jo", .

•

c,.·p"" d
'

Mitolóilicos deuses d�srrona:lo" ' J,' .'. l ,

.. .. .... d d" b s da U r'd d 1"0 r
os assuntos, tou,,"S, os motivos a ac..es e " , .

". I L J '
' "l"natri.ot'ica e ·O'ermant�ante· publica,.. es e os ancn' . U1'Ve 8,1 a e,um u"a. :'fil' .

fhl" ta' c '
Os secu�¡ .desfilam, 'emliruçadu8 .

Ed' h" 'd'"
oh

-.,. _.', ¡ ", .. "" .• de dísti'nção"�'ntre ',a ad'Vocacia'.porlll,guêsa. nios ,I

pre�slOaJnar .'ii( temend, e'dnum fies!.- ,,;: rNo oiisieJio·do·T�mpo.', o eseurb inanto:��' ¡
·

a a, �as por a guns Jor!lflls" o, n0s-.
,
IAfim de assiti.r..· a(Ji Ifuneral, partiu par,a '.

a .ascenclon, gue .• v:al ' e�, e,! a,. cçao' I c', �. ", '

:
. ", 'J

so entre d�s;¡bem pode 'CO,nsltar,d� Lisb9a o s".- dr. J()aquim�da 'Ponte; 'di�o:o
.. ace�t,ua,da.mente mge,�u� e c<l(i�tezlhabit� � tambem qU�O�Óf num: clamor ycrda�

uma parte dêsses preparatiVOS que Governador Civ.il 'Ga dimitó e grande ami"
ao m,als 'tdranscenddente e. filQ�o co l'ro � delramente hamletlco, exclama:

h"
.' 'I d' '1 t fi cl .. ,,' ma; e,tu o trata o com IguarmestFla,com ','. .

L

os C acalS, novamente, se reso ve- go O] �� re, na o,
"

_ . '. id'entica \,firniesa de ¿insel com O·mesmo Ob iri8te8 lIJorlos, Cech.am-,o's em lousas;ram a, .• animar. São hipoteses, �

A' fdamlila enlutada .a expressao'l�enhdls- brilho e sob o mesmo haus;o impulsionador E I d d I
..

d d I
I á"

\
. 'Sima os nossos pesames. r'

'

d d' &" _

m mauso eus e pe .,ra �U8 ,Imple. a e

maS e as, graças expenencIa que ,,'
. e u�a..po, e.rosa e 1erte msplraçao. -Aza d� Morte, qué jamais repoims

..

"

a todos devem'dar os factos'passa- t ,1 �ss.I.Jl1'f) evocand?, doc�mente a s.ua al·
I,

E en�be� de tUI sombra a' imeusidade;-
.

,.

dos não teem nada de absurdasl l �� deta, o� ,f?9ftta tem para el� um hmo de
'QuAnd." tu me.tocarel, mlios piedo!a!.

naQ� .dé iriverosi�eis� a�tes 'pel¿, ."A
.

G','UE,"RR'A''.,:_'. I I ternur:a, smtetlsado neste belo Soneto:
.. Lancém-me á nia. ,'.

contrado. Nada saberpos, e �nda " Ás!eotà a-minha aldeia sobre os Ibrieoe'
_

"D' l' d l' I Mas lo!!o � scena�tet.rica ·se _e,svae¡ ras.�
. ,que muito. soubessemos nada diri-' uma IOda montanna, on' e o o IV8· OJ

, '.... Faz destacar os seus casais tão brancos gam-se as trevas e o poe,ta, desferindo no
a'mOS mas,é'provavel queo'govp-r-, seu alaúje de ouro as maIs terA.as vibra-'u,

..',
\' '., ,

,'.' ,�, Causou, a maior iOfHgnação Desta ·r.i'da�e Que n�m as pombas de qualquer pombal."
no 'saIba' mUltas, COlS:lS, O 1�trIl1g0 o ataque do Funchai (Ilha da Madeira), pe.. ¡'I I'J' .".. ..

' cóes, passa a cantar .. nos enternecido, a

é o alemão, que, ven,cçdor, nó.s es- 10.5 submarinos alemães, 'bomtianleandn ,a
'."

Oh prolun¡ios e ti'agieos barrancos, doçúra�id¡Jica das noites do s�u Algãrve:
.

l'
,

. .'

t f'
.

Oh ca¡;as" lerdes, brancu amendoeira1,trangula.na mis.erave mente, e'que, cid.ade e 'afunda.odo,' a c,orve a raDl.;'esa cSur-
E b 'Ob ROltes do Algarve enamorad.as! ...-

K' oh ri eira que espumas entre os arrancos
não <:> podendo fazer, investe com .pflS�' e o uav!o IIlgles�«

,

a?gorbu, •. '

.

."
De moostruoso e IOdomito animlil;..d den e populações pacifi..:aa de O:> submatllloS alemae� afundaram .IlIll-Cl a .;:) _, mameute os seguloles oaVlnS portugueses:

. uma llha ��o ess.encla..l e prufuI?:da- vapores ,«S. Nicolau,) �llba do Fogo .. e
mente portuguêsa, como é a Ilha "Mira" e a barca «Emilia.»

\ 'I' J"., .) L $O,.. I

�egun,d�', eqi9ãq;1aumsntad«
'. .t

'
•

t
,- ,

Rellttsc�nca Portuguêsa
'"J R'(JRT,O :'

... r,

...

,Q' nOSSOl. presadj) amigo sr.• Antonió Ra.
fael Pereirll NU(les, ¡JUSU'6. Comandante da
·Escola. de 'A.lunos· Mari obeifos . do Sul, que
é Ulll distinto amador 'fQtogr..ilfko, mandou
¡¡Ignus dus seus nrtiliios rtrabalbos p&ra a
Ex posição fL) tografica, que se ele�tuou Das
salas da Sociedade d� .Belas Arles. de Lisboa.
oude -fol'am mullo apreciados. ,.

I

�

� Suicidou-sI} em Bra.ga õ coronel de infan ..

teria 8,' sr. Alfredo Tavares Horta, natural
de Faru, e c-c¡sado cúrri a sr,·_ O.Amelia Con
treiràs, de Tavira.

.,� ,

o SupleDlen1:o deModas eBor
da�oll§ de ..O Secu.lo", P,UbÜC3Çào
seDlanal indispensaveL a todas

A' beira mar e em fontes crist'alioas,
'Com lusos doiro e em rócas �rg�ntinas,

. Aodam fiando as moiraS' encantadas ..• '

as senhoras,é o nnicojornal por_
tU.guê". escrito por senhora. e

para senhoras.

Recomenda:rno_lo ás nosses lei-

Ao pé de vós, Gb natureza rude,
. Oh miribâ a(deill abençoada, eu v'ivoo
NurJla tao grande puz, em tal saude.

.;.
"

\ \.\P'
Nem falta a supersü�ão ancestral, fiôr 'toras' t

.,.

.

I

\

,.,

, J
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I .,0 HERALDO
U&L
__-_�_._���������mtt�������������������-��������������������������������������������������������

eXPQern .essas preciosas e pequeninas ma-¡a 8 r
' i "" �u'omobllbmoravilhss 'de porcelana diáfana, para as

" n<p" ll1tn, \�l
Veja-se, na secção cornperente, ,o �nuD-subtrair á falta de cuidado dos criados. '

I
,

l:/ r (I \:I cio da importante Casa Santos, LimitadaMas reservem legares de honra a objetos.
• e Lisboa. .

cujo valor ou qualidade artística, ou ori- f
�__ --=-- �aínalidade, estejam em relação com o lu-.

R d l� SII' �.:_. OB J'i £lft
--=-----�_,.-

so amb:!nte. E' preciso não esconder ro-
" t ,

'

."

O O' O 1 va' .,\J,',' (}I, >

, dON�� t��pu����m obiectos �� obras d,e
' �'J'o l ","lfl: ,-'

.•
N' :,.; 0"." '. "

" •

'

A seiencia da felicidade! Que tem a íscien- arte cujo caracter possa ferir os senn-. :.. '

;.,'� .: ,<.' o r ,0 "1 ,.. J , 1".. I

'L'O''U'LE'da com a feliçidade? Porventura pod.eJi mentes ou idéas das pessoas que rece- • ·1,,: ,') or
," 'dar-nos essa grande aspiração do bomeEu'" IT

;
. eomo é a de ser feliz? Na realidade,nenhum ba,O' culto pela mulhe; sugere' nos ahi's�" '.. "'O sOl:tido, mais J�r�n>lio�q ,t;, completo"em tecidos p!'etos e azuee'.

ser humano pode 'esquivar-se a esse desejo¡ tas concepções, cuja realisação levará -ao para vestidos geqeço, t�zlleLf,r, encontra-se neste estæbelecirnento.intimo de �odear a sua existenci.a :de 'IOda� extremo.é urna cena libertina ou vulutüosa
� ,·....¡;:sgosÍções perman -nte,.' da-s ultimas criações da moda na secçãoas consolações e .cnn!or:t�s da Æ�I}c,lda��, �, queJO aç;;¡so nos fat parar á mão? absta- dé" Il:r • 'I, d \�, ',". . 1

a
'

este o grande ODjeoll\!O. 3, suprema aspira- 'mo.K'ós de expô-la ou mesmo de falar dela. tccta'Os e mverne. .

I " O" '_, 'l ... ,,�I �'_.�: Ct,,1 �a'",' ,tDt'�'a,CãO da vida. Mas 'quem póde afirmar ter Não se devem ezpôr na sala de jalitar Péles, Doubles-FaeeS',-Blu�ões, CasaçostEcha¥p�s, Saídas fI;, It,. _" ",chegado á meta alvejada por, essê a'llc�i() .objetos com valor artistico puro-c-isto d 'T" t B'1 t
,.. � It, e "'

' .. , 'l< l!"', � , ¡ f "O'.U, ,�",'
"

,.

consrante a que a Imaginação dá largos vô-
sem tendencia pratica-tais como minia- e' eEl ro, al e,. e c,

"
t:, ¡ I lc J:í' • '" l· e '" :;, ' l' 'tl�, � f

':' .:.:'."'t�, '. ,. m I'mn;""os, como se tivesse díante.dela o proprio tutas ou estatuetas de srooze, assim cornol- Enlíereçar pedidos de amostras que se· �enVlam na volta do cor, " �af�m,:anos: '.

", .ill��ito � Ser feliz, q�ando po.� toda, a par nã'0 se deyem' Iazer aparecer nos sal�:s reio para todos os p�nto� da.provlncia- "..
,..'

_ ":lIpj�,llomingoj' 10-0. Lábra't!�rtins Cort..l, -D, LuciD>-
, ,te Sl��lJ.e o e�pecl,�o da d�sgl �ça, tO��2:H10. objetos, mesmo antigos, de destino utlh- ),

• t

Dodo''l<Vo Sl·lva r" l(.1 ,I :d'a'de C'astro Alves, dr. AgostiD�o Lucio, José de Mendoll-fIJ()dalldad�s Qlversas .. cada qual a�a,IS ter .tari9,�: cqfllQ) pAr e�emplo: chavenas ou ". ,) .' ¡'.
'jt' ,,' j_� ••

l�
.

" '
• Il

.

ea Gazib� é lidio Vi�eôt9.
., " •

'

rivel � anglIslios:a !' '

lamp'ar.ioas a.ntiga.s. '. ,',' � ,

' : ,Segunda:..Ceira, 11"'-0. !hria da Conceição"Avelar; '·D.• _ ..

t � '" � �

d Maria LuilS )109IGS,. Francisco Felisberlo Ferreita &, Anl�. Cjl����[��ij:�.:�;[�t�::�g::�:l���e���;� O e�: co��e,p���¡���:�J,s 'pj:r:��J'�\���arn�ef��,a: 'Di�amarca: 2;ffJ,7S pgr dia e percurso&
����j.nq. ��,AN6�s n�oT�r�.��i�;��r,7��ó: io�glún,'�, ¡��i� ,t<zl�ed; CQuliQbo.'

.' I' • ¡ 'Ii, gra tülros. ,. I �
.

."
_ , l 't311t:l,com .. cronista uestas SIOg_� �s ocorre�,I- pena" expô-,I@s-apesaf do 's'ep' ná'tur�1 ,He!.an'da: 8'15 por di-a, e desp@zas,de D, EmiWi''Átig'usta Roarigues, MaDuél, Ailgusto FéirejT& ecia�,o QIiSSo d,evt'f Ç!)nsiste el!) rtiglsJar (udll desti.o;', en,-f,.ite¡h",0s "'com, £loces e assi m d I

- tLniz da ,COSia Gomes)" 'J'.
,

, .. 1 ,.". 1" , "'" ... es ócaçao.
. ¡ Quartdeira, 13-D, Maria Amelia Ferreira, O. Augos-quanto' P{ls::;:t 1'(.0 aCli,�nar-se com a liClenCi3. fá niopuem se - le¡nb"l;l.rá def'ceosurar o Bel"I't.<>·. 800 escudos .anuaiS c''V:ta<:J. ns. '''-'':.1'6' d'""Ç'-on-cei�'(f Montel'ro, '0"0' RodriguP8'-'rag�0, dr, Au-8lUiiH,� rrHÍlS' úat�n,lo.se de úm :assunlo lã.:, ,

J l Pt'·' ';
. '"

�
',.

'.
"

I ¡", -<.
. ... a - " lO a

vo�so ,g�sto. '\,' '., !- . '. >,', ¡" .sLli_s;sª: 3 escu'dos por ,día, �� 'cte..spe;a5 , gusto da Sllv.a C"rvalh�,,�30sé Carlo! Vicente e Antoni9SUl.!6stho, Como é ü da felicidade: Hav�rá" As ,velhas fâiª,nças de apotlc.anos, e os de deslocação. I "Manuel ereira.',
.'

'

"8·'<0' SCI"" ;,'Q 00 'ud'" "'e reduzl'ra' 'lIel'> a I d \;>
I...

, QuiQI_,¡�têi.ra, 1j�I),Clptilde da Aze"edo Lopes, O. Lui..
- Ii,,,,,- J ",¡c-;:, � ü 't:' '" ,';J,"" potes para "'eite," e",co. ré', '�,on.<'u,.lsta,? Gr'ec'I'a·. ,1'60 es·c.u;'·os"por·1n,;i->o� taos r.�si!'d fi

- ,"
,

.
i,J [a'" �

la d. SilV. Gomes, D, Julla Emilia Cotlbo; Eduardo Fre':'formutas especlIl<lIIVaS i) mera ioso- desse modo, 1,0,.,Jares de-ue-staque oos ma1s d
.

ro At as 2"'0 'e'cu 0S aos ou· deri�o de "elo Garrido, Augusto de Sousa Dias e AlCre,la• fiá ?
,,'::Iéga.nt�s sa�Õ;:s. ,entes 1>' 'J

�n .,
IV,!S \,

Alllonio F.goeiredo,h; ...
,

, ,)l)l:t,�.:
uv

Que hil um livro intituledo :f«<Scien'cia 'rta
'A I, troR·ussia: 2.200 escudo� anuais. ' SrJ:b-C'lrra, lã�-D, Clarisse �U!PI�ta Pereira', D, Ilda,- f,llci,jadeD, íSso e' '¡úíià""v'el dade', que êsge 'Do Suplenacnto de Moda. oHor- " ,

,dI) �:a8ci�ento Cosla"D 1\!aria Emilia Callrita, ,p ánéiscl)Turquia: 1.360 escudos por sessão � S C d S Jd If, hvr.o jlil4�PI't>U!j�J!(l pel-a AC;id,êmia F¡lanrê,1l dadh!!J d?O Secul�.
.

Antonio dos aDios 6 João hndido a ilva Ilior.
�

.

,

l' S viag�ps' g<:;a'�u.I,ta,slu' " 'm \I¡¡ ',.)"t' ",::' ,

,,,,,,S¿.bado<, 1jj...,..0. Ml\�il", tücia ,f1lgueirêitb' �I'l Corvó'; D.tl se acha traduzido em dlver::las IOgUil ,

7"��-----"- S�rvla: 3 e:sé�.dos diarios dqrante a ses. l\1ar:!a)n�oola Menriollça, O. ROlenda Emilia Pioto, O, CODS-tariJOtH í é��¿êrlH; que:is �iiç()e's- se suce·
• i _ tantina da Sliva Marque� e João dI!- Silva Santos.denI', lnnsrram1;r ,fss'fiirÕ e�itf"ôà" obra, lião To''urn'-ée 'E'lv'I-ra Ba"s. tos' são.

.
- '6" -

"

,
,

. Roumanla: ?,'fJJ1 p.or se�sã,o C; r vIagensé 181'0 ",eli,'S 'lIlea;¡vel, cnmo é O fervôr e I) !
'"

to , 'D'''h • '

7.
'

gratuitas:\
• \'., '\ >.' n j

I!HtUS'ilSlfltJ .fl? . �·��tifa' �r\lla "p-O'r �tod��, 0t .t' el Alhitrrra',w.topes Buloaria: 3 e�cudos por dia e 20 ct'n�' Peh sr· O. Elvirl\ 'lIílto�1::-nfileira Coi pellid", elD,apr6<'I;J,¡,' eS ,10 livro. Um cnlico aleman o lO>

kl
.,

'S fi "'d'h e vol, ca�amenlo ásr."'condliifso'de SlIves,paraseu Hillo, osr.:l' tavospor 1, ômetro ale', él cd,' I <l
,

'dr. �Jax �(l!' njll� e"prim� assiai a snaapre·" I
, Alb,erto Carlos de ClIJN�19o. C_<;r.qºeifa,. ,.sowsobrlllb'l', sr.-CJ.��f¡� :,1'l<l1,,'VlIS'Síschs 'ZJ¡IU:IIlI, de Berlim:

� I' 'ct,' A G' T' ta.
".,....,.' , � h n t 3fVlgo SIt¡ ¡Prál'V'lSCn d§ Panla' �I'eüqon,c,a� Ó, Ci'lsirna 'Peréira"Caldas Vil.rioh.ol'll�"liI fiJ�iI da �r.• �_«Pf'r-�II(ll"y� I:H¡i}.!jl,)a v:enla,�e. :est� S�i1n- "

�ii.¡¡ aP!,10Cla a a V,I ,'Ia pa:a, o, ..�¿ne-�e;l. ': ��� Ullí) ,¡llaHte�proprí'elario' �m Esí�1: , "," ��:�::, �:r��;:����d�8.VllarlOho e,dodtr-. JOié Perel.rá V¡..:
,�ia da 'Ffi/it"I,' ja�e a.tmnda.em de"enN�I.vi{n,el,l� t�(! ,c,nfe. W9,'� .cJt).¡n.paEnlll\� dBe det,damaça¡'j or.gtaó- OURO VELHO "

'

= Em servlçn de G IIlSpe'ç08s medicas -
. "�){'

'. • t··. 'io ,

II 'a a pela ac rlz Vira as os e pe O ac r � �Ji ¡ '; 1

�¡ \1;1
'd E

'los ¡iti' grri�l{ltl beleza e Gtl elevado alcaur.e, ! ,s, " "

, . ' '" / parlin para Setubal e epilis para stremoz Doentes:
_.' "mereeelJdo,O<o"al�ct,)¡, ser c�q(á�IO en:tre'o,s, R,��e,lfo Lop���t ,3 qll�1 ,(�eve.,�lj rf'p,��,s{�u��r, Ilusão o sr. dr. Francisco HQIVlrato,de-Sol:lsa Vaz',' '""'"

amig""
'
.. "6· ••()ts h,el;¡f"ítótes IIÚ b'ümanidal1,e.. na,sÉl�PHesB.íle �1", 2í e ...5 !d(} cor,r,eQle'T ' ii ustre dioico desta cidade. ., As sr." D. Tereza Ramalho, D. Maria Lqiza da.,Sil1'.4 a" ' � "

I arI SI q e O) ea n sr.-RicardO' da Silvi., 1-, ::' ','Glill'l) imflêo diz l1'lais isto� """ Vlra� ¡iS os e urna ,I a Uu •

l, '. -

:=; �Iusc�e¥e;)I�se' ;f6IHlJlariàméóie oa' com
. cO auctor da • Serencia da' feliCidade'" e ln;,., �o , GI'�aslo clei'Lls�oa soub-e· ,m�rcar. () Tu não-sab�s como é tri.,te-:- panhia de Saude, para o c!lrso de enfj}r-_ ,/jecr.olagi'a:·dig' 'Jo" d"e lalnar logar 'àlV 'l�o 'dos 'oraodes !Sell�' n�à,l�, ?an!j() - eiil "lql1��rUS, t,ra�allJqs �.,# Ter fé no amor,;c.,rê-lo eterno, iL '!Deiro, ° nosso reporler sr. João Ba'zi'lio' Ne·.' IW '\i

.

'.' ". ,¡"." t\t.� ,
• pro'lTas dd seu v ¡jiôr· e Ribeiro Lop.es e ,uma Jo ,

E lá num' dl'a no 'l'nJ fé,rno'"
,l,Il;

IO Correia. Victimado por uma conj�Jtão �erebral, r.leceu em Olb'lI&d,rei'.t'l("�s -uas causCI8!).clas., d{lS, 1:'..Plcttl�O"·d 'fi
J ,í '..,. '\j W't' ',' 't"

I

T
�'

_
o sr._dr, 8"rnard!R() Adolf? e Silva, dalel<!a-do de" salide.dos

.

�hrco :\urelill, dos Mont,�lgoe e ,dos, as guras maIs �m, e� aqae eo re os �o- Vê-lo desfeito cair; =- Eoram a Lls!>f¡a sllbmeter,ge a uma Era gmlmente bemquisto, A' famlha/anluhda os 008S0'. NiHlisr'hll'. o'siil livt:_o é d9l; que, leem'mais, dern9� aClof�s.' �aro ,co�ohe�e:o 'F '�p�t,Cla o
Perder a luz do futuro,. .' Juuta medica os srs. João Li¡�() MoulZ Corle

"l'ção' sol)ré (lS almas que a moral abstracld e a sila p,assagem ,na nlltr�a, �Pºc� ,Prlo I
Correr sem ti�o ersf,m nor'te, " r, Heal e\J.o"alqui! Ern¢·sl.j M sca¡¡eIib.as CHr�

e dt:11ul�allva dos Olos,o(os..
. ,_ .

'

Teatro ,�lIlltealIla vell1(p'Ôr ¡'a,loda mal's ¡em E ao cabo, fitar a
.

orte 1. des de }\olel,ar, re,Spe?tivam��le primeiro' eC¡;U1V é natural, eSlas 3jJreclaçoes desper- �v¡dt!1lcla o� �eus- m�reClment, j�.Gt)mple a� Que nos espera a sorrir!' segundo oO«lal da. IOspeeçao Ue finanças
la(11 'a roritlsidad� dé éonhec-er a obra. Foi � com�laDhl� as aClllzes Laupa Santt\s � �Q " desle ldislrilq. ,

;

IO'ljllt1 'll()S:SúcllIfim. Maólls�ao1tó.a êhch'ú- fia de Ohv�Jra e os �ct�r�s Ednafi10 F�r.t)aJ).. ,'. il ,,'

,I
A,E. VIDAL.

= Oe !vlsi¡a a,Isau sobrinpo, li Iprofas&or'trà{iJ�s Irecho�' COfJs(l.la()or'es�' déÔu¿çõ�k.ftÍl.�' ,�1�s!: ,911� :Ôé �a rpmto se s�Ube",l,lppô�,pe,a ��� do lic�11 fS�. dI". José JfJoquiÕl Férreira, es-
ias' ¡,ie Illlil:le a iudiG'aNHis ,�os, prece,iliis so,�' ,to,tl9l,lgen�la e pelo�eu ,s,�ber:,'; S�lltaS Per VELHÁÍUA S. •• teve Desta cidade. e aotigo illspeCtor dos
a s6suir parI¡ pode'rmos chegal'''á' felicida·r re,lra, e' Fer!laudo Os?rro,�?ls �rlmelros:pr:e. ,___ I.

camillh ..� ,de (�rl'o do sul, ,oúss,o presado
'

Pelo ju�zo de di'rleieQ' destá ,comarca' ed'e "
'.

"'; " "I",� ," I" 'mws do Cons:er�alorlo; Saoch:e� �a"ora,'�ri ',( , .

amigo sr. Juaqul.im' Ferreira. ";.." cart�¡'ío do escrivão Bernardo Judice Car-�, ,I'"' \ 'I' .,'"',, "'[ur' SJII1ª e Joªq�)im Sna.res. " 'I'; tê) ev� �,e1, �.�,illl, = Jf 8e�' eucõlJLra em Faro o sr. ,dr.���- " "

,o reporlorfó, é compn's\9 por. magolificas 'vJ
Etluard\l Dario da Oosta Cabral;,d,g¡io pro-

<nefllO e Cõslã,êo'rrem editos de 30 diasL:" .. Â ruulher ,e, (> lar tra,ln¡¡õeS e originais' purtugnês1's e nele fit :9��à �& ������8� Cessor do liceu. '. ' .

.
.. -" , ••• "... citando Joaqui'rfi" Aleixo' e :v:aria do Car-

l gllra� Ao t�le(one" �ram" ern.�, actos"que ' • " ,

" '

'

I

== PÚliu; í�Q ,Pl�s�d.¡)' di� h pana o', seu "mo,viuva die Joãd Aleixo, r:�r si e como
,

"," ,

,coo&li! u'iu n�oa
.

das melhores creações d� A. tristeza,. ¡;. pm, e,.� ad,íp espiritual ina.' logar em ACrl,Ca, o sr., Victor Ju¡jice ,Cos· re.pre'senta,n'te .. del,t su','\'S fillba's'r'puberes e':" ,,",".,0', ,1,,0",E, L:,,:O'" ','r,'
"

S'-'
'

I"erreira, da SIlva; O dote, peça em � actos cessivel aos toros. "

'. la.
\ \},

' '"" 1,
v :l,' •

b I
a

,
' 'origina! do es'crilor brazileiro Artur de Aze� !"',�' ,

'" ; Alembert. E 'T
' - .,'

I
em, assim pessoa meute as mesmas su-

","
"

"-, = I1contra-se em aVI�a'o �eóàra sr.
·a·· s fiILi.làs, um"a del.,s de nomfl,', Vl'ctor'la e'v.e'do, e,. q!le>é 'j,n.ler;fl,s�anll�sjm�);, Chuva, d� João Carli)S de San�eulO Osoríu •.

1./

.•
It;, I

11, .. ,

'fIelos, lIma, ,engraç;¡d;ISslma· comenta a,j�pl'3J 'Pode.se classifiúr co�o prazer a tris� = He;ressou a LIsboa, o sr. A'nLOI'Ild de· às máis cujos nomes se descoobece, to-
Não nos vangloriamo� de sernros ar- da ,por GoVe¡a PililO; Miosolis, 3 "acHIS' de teza 'lue nOSl.,c'a,usa o p.r'iaieiro a,nÔr.' 'Abreu Macedo Ortigão, It;o oOci'al dos cor' dost. proprie,.tarios e ausente.� em parte in-. .

b" � b't! II
. Aires de Mer¡d11nçaj' A Voz do Sangú'e/tle' DI' e'

"

d R bI A fi'tlst¿�, epas, ,certos fj JectO!�"e � ,1,u�otS. " ' , , 'Jr ' ¡
, "1' \ "�,e IlC os.'. I' lOS. . , ,�', . cêrto' a epiI Ica rgeotml!, para o ID,de ar,te s.ãp-no�,carqs, quer pela • .ímpres� Gervasio L9b�lQ; F�rlar, u(� aqto,:do grap- 'J",) ", ¡ _:. •

I ;,
= Putiu' para, Lisboa o, 'oossp prellado, ,(le falarem 'áosf'termos'da ac'cão Bxeculi-S�·o \"I,e a �,ua Vl'sta produz �m' nós,.".ue-,' de escrilor Beo.to� Mautua, etc. \',', r#O" a'mo';'r' produ'" ·;odos ·�s be'n"s e "tod�o's aluiao sr d'r 'Silve�rre Ramalho Fale-ao O' ,'" • i

,

" � , "', " 'I:
-

p�lo f�ncar;to com que nos- p��ece "que A assinatura abre brevemenle p-ara1estàs, os n'la¡es •• : o� 7c�rac{er�S\me!1l,ncolicos ligã�.
. ...

",' ,Œ.iO· fU.; , ' ,

",' va p(ír r6ros qrie'lnes mOVe � junta da
le!�s re"lis-am uma idé'� origirlil,1 ou'diver- trez,:ecilas. -;7 ..

,
..,'

I" são h� mfll!S 'convenient\:5: quem diz oa:" = Estiveram D'esla cid'ade os srs. Au�()ui;" paroquia da freguesia de Estoi retJresen-'tida, quer ainda por eles 'neis lembrarem
"

.

��), '

t.,. morado diz triste:. mas sÓ ão ámôr per- Teixeira Bikt)�:6 ne�ri,tJ.�e' B¡k�r�,�6, �or�i�, 'ada"pp��ló�é d,� ��usa Tei�eira"d�,m:s-um pequenino canto do nosso ¡'deal feml-

L �
r

.. ,: tencem as trtstezas a�radaveis'
�

mãt:),. "! " II

'I
. '" ma aldeM'd:e EstOi dev�ndo .e�ta C1taçao,nin0;>, ," I" '.", a' por" ora' Màd. de Lambert.

. , =!. �'�i: }nom6�,jo ,�g�l, 11� �?Ul!ssão,' d�_: ser acusad!ll ti.! ségundà an,d,íeYncla (\tle·,
,H llssim, na ?quisição desta({ obras' d,· ,� /, ,. ,." :,

"

" '�' Hl'y�}tljs" de .'g�ellra da Açatiemla de Cleu-, "tlve� Io'g'�r 'fi'l ndo'�o :p1raso Id�' 30
'

ai'as �a'arte e desses .blbeJots. de toda a espe- ," O .nmôr é triste, fecha o nossb coração Hils d6� POI'lugai, o Sàguncto teu�nte de ma �
. ¡ " '. _, • ': _.

I"
'_ •

,'ge, tevelé1mcls fúrçoiA.Qleote"as nossas pre- tr' 't . até aos prazeres que nã'1 dá riuba si'.¡Sebas.uãjJ, Jusé dia Cosla, aillor de contaç, ,do d¡;ll,da 'pllbltcaça"G do segundodilecões. Quanto c
"

ata" . 'l"
., Mad.IRiccpboni. uih í,m·p.!Jrl�.iú� tràqalbo ácer.C'a dé subwar.i- .. anuoc_ip ,so.hr�"esle "obj.ecto. '

�'"
'

tEis o que é grave-ou pelo menos o um depaitàdo," .If·; - ," � ,'" , ...
'

uos. qu� bJl6 ... eul�(He 8erá�'pf1oI1cad;�¡')·' ,¡¡, ..

I'" �aerá-·é nao term03 para nos guiar uma ... •. ". '

"Os cd¡��rfes �.rdies,'são �ern,os:a t;¡steza cz::I A Camara Muuicipal de Tavira solicitou Fato, t de novembro de i9 t 6.1mpressionabilidade quasi �ivinatoria. Ern uma estatistica que o cE�cels\or, dá,)'ida, ab amôr� ,",
. 1

;-:' do gUytlruo S6 malHi" proc�d�r il reparaç�u . ..,1, r,. ,"�Insplremo·nos, antes de tudo, quando trOuxe Jos venclluentos. dos deputado!!'
'

�..
;

r.' '�l· ; '_ J. J. ,CJ{óu�$eau; ':
>
de ql�t3' carece o muro défSUP0rl6 do I rll} ,

'

<?t �$�r!�âo do 3,. oft? ... 'na esce:lha destes pequeno! objectos de varias nações, djz o jornal francês \ ,

Ile Tavira. ,.. � " " ,

que nos iotere�sa no sentimento da ver- que oa Inglau:rra, na E�panha e em P<?r-
' Ha 'temperamentos p'ara os quai$ a trIs': ,;""., Acowpaonatlo lie �ua 'esposa, ehcou-4olde. •

_ tugal os pdrlamentares não são remubé- tez� \:1 tão necessaria como o ar e �a luz:, tra·se em Lisboa o sr. 'major Sebils'tião deTemamos q,e nos deixar seduzir pe,lo rados. Quanto' ao nosso pélí�, ISSO era, e pt�sQas que morreriam de nostalgia -.s� Abreu Macedo Ortigão. ./ .

espalhaíato'da a'parencia. pelos dourados assim nos uHimos tempos da monarqufa, lhes. trr1l8sem da vida essa,caõce amargu' ...,_ Foi promo'ido a juiz de {.ta classe e.fascmadores e «pelo muito novo.. porque logo que a Republica chegol], a ra.. I' '" colocado em Castillo Br;tuco, Il juiz da co-Tenhamos, permita-se·oos a expressão, primeira cousa que fizerim os pariamen· Maria marca' de 'f.avira, sr. José Lulz de m'ito;pu�ôr rios nossos c bibclotH.
. \

tares repubhcanos, �aídos do chapéu �!l ...." Ellcoulrà-se een Lisboa,: Q 'sr. 'dr. Jose' : r/;' � I,.' ,'� ',l.t'J Neto.\, Não afetemos gostO!! exs;lu!lIVOS por um¡ Directorio, foi' arraojar<!m para eles pfO� r Filipe Alvares, -medico nesia cidade. -',' 'c 'I , � ,\só genero ou por dbrlu excentricas. Se prios o subsidiosinho de 3;fb33,3 por .Notas' falsas _ -;.. i' -- Regressoll a Lisboa ° distinto. profe�� "O :tr Idsentimos um afeto, secreto por um po.eta, dia •.• ,ªS • .na)s das vezes mUlto mal ,e�- , : l· .o"
,

...� '�':,::........ � \ sor sr. dias Vaz, que Vis,itou v.arios il lO,tO� .. nera 0"um- escritor ou um �rtisia, não é indispen. p,regado" valn,a, a verdade!
'

'Foram eulrel(UeS á all�itorid'idt militar do .A.lg��ve, �ude, ��Ih�u, I,alportames, d.a�:9,¥"! '

,
�' ','1." •

j ":;,,, 1,'" .savel que as no�sasi vhitaS' vejam o lieu Note,s'e queH somos 'favoraveis a que desta cidade. os pre�os Joao, Gonçalfes Pal� e8tallS¡!t,;�S, r.e.�pelta,btlls .
á !ául1� I) a ,nora ,'�emanarlO) R�p.u,bh�ano �e-busto ou retrato por toda a, n<�ssa casa. se pague aqs eleitOS d� pais, porgue meira e José de Bmo Loureiro, passadores desta prüvlDcla. •

,o'

·b"
'

bI'As;grandes admirações 'não ,são mudas- doutro moctb só as clas¡¡es ricas, pod(;ri� de notas falsas de 20 escudus que devida. ,

=' Parte brevemente para M:aoáus 'o�st..'l : mocratlco, rece e plJ. wa ec�9 pef;lsa'va ¥�ur�n,afgu�s; -das grandes a'm ter representação no parlamento. .

mente escoltados,: (orá'iii t�mblidll� par� Lis·
: Já,ques-'P:6reira,,jIDpo(ltaúL8'comêr�lallle 'd�� 'ag''radece: ,todas;',às lñforma-dôres,-mas devem se'r d�centes." Mas vamos fá estatística que é curiosa: boa, dando enlrada Cadel�, do Limoeiro. EstolDbar.

"
I ¡ ":. i�'

. _ "Não exageremos <> fervor aparente das Em França ganham 15 mil francos T:unbam foi preso como cumpliee no mes- = Acompanhado ,de sU�r l\sPls_a. ,pa(,t,ty ,�C,Õe& d�/Jij te-resse geral.pequenas rellgiõ�s>Guiemo.nos pelo prin- anuais o quê) corresponde· a' 3 ..COntos, m,o delito, Mauuel Alves de C,ar�alho" de ,,brevemente �ara Ll,sboa' _o I�OS'SO pre�:àd(} nf' � :S'liO _
.

.cipio Ique dobra isolada é sempre admira- calcúlando o franco a 2'0 centàvos. 'List)pa. '

, ,amIgo sr. jUlIO Ouofre Teixeira, el)r���o•.da.» , Na Austria. reCebem os deputa-dos uns O ·ltgenle Maollel de Jesu:;. Sl3queira, aa taDte da ímporlaotlssHna Compaubl3 de :;;e-Tendes um belo marmore no vosso sa· .... escudos por dia 'tom uma ajuda de i.a secção de investigação, inculllbido, pela ,guros IA Etuauclpadora,.Ião: vereis ;:omo t<id'os o acham invejavel; ,custO de 80 c�ntavos· por milha perco rfI- direcção do Baoco, (1e Portugal. desta3 deli-; = Parle brevemente para o .Nor.le :' �08·-expon?e um outro m�rr.;flo�� �� ladq'do da.' '-v· '-
" '

.

I gencias, já regressou, li Lisboa." '"'
so atDlgo. sr. Alfre�� Batael RamIres, �ISIlUIO_prHIfeiro e compara-tas-hão ,todas as pes· ,Ná Hungria um conto por ano,' mais

� 'engenbelro electrIc[sta.
.sCfa'.S. Ora dCOmparar não é -admirar", uma iodem ¡saCao oara' residencia de '\ '�= Afim de visitar as suas impor/antes',·0 JX!esmó 'Sucede" 'Ms' cr.bípelotSJ• Nãcr 200 escudos:

• �

d L.: NOTI'CIAOIO ¡"TI
'propriedadAs 0"0 Ale(btejo, '!ujusLrel', p' niuaproximem senão objeetos diferentes, evi-' Na Alemanha 'u-os 3:75 '¡arios, só'du·

J,
U.

para ali o" nosso presi!do correligioQario"
"

_.t.�.dq de apagar a.delicadeza de uns pela rante a sessão, e a viagem gratuita 'em. ,
, fill'>

�

l'
" sr. Mauuel Ptlreit CeaI. ¡' A,FINA.Q01\ E R�PARADPR'�lnp�oça g¡gantesca Q� outros.

, caminho de ferro. A caroara alta, nâo re· Com sua esposa e
.
la, par lU para ,

'

., "t' • r
' " .\ . tNão at'nbu<:Ím' aos objectbs senão 'o lo- cebe nada. :Lisaf'Ja-.' aude vai esl:Jr algno!'! tiías, o [JOSStr = .0& a.(�S:9§ de:.(ltoª�{l,S c.orre Iglonano� >I:n' 't'�

-' ,I '

gtil' qUe merecem; pqr exemplo:' nãQ ins- -Na Norueg a 830 escudos por leglslatu- presa¡ft). amig() -Sr, AmJkar dó:'bso, banil 'de Slt�es,. trqj}al�am �_�ll.,��utemeute para UV 'e ¡{f'geHero '.u� pllHm5 .1l1.::m na banca mais'vista ao sallO, esta· ra e quandO hala 5essáo extraordinarid �beftl da delegação da CaIxa' Economica, em que ,se]':l ,criada :u'!ila escola Illduslnal e co-
� � , _

.

nho:; de bazar, guardando caulelo�me{¡- os ,3.;t>33,3 por dia., aj,uJas de çusto e des· Faro.
•

. mer�lal 'naquela,c.ldade., :.'

o,

I RU � CAMÕES ,�FI --OHLÃCJte, nas, v,ltrinc., 'deliciosoli Saxes qll �evres peias de medico. "
. b::. ''Vimos l1esta cidade, acompauhada de

1
= E' '6�peratla brev.ement'l3, em Faro, ,

\. ,,;J,; ,,'

de grri'nde varor. A,Suecia pagá 330 escudos ,só durante suas sobrinhas, a sr.a D. Maria lia� Dores ,onde ,vem trab�lbar ,DO Cioe-T.eat,ro, a com- ¡¡&f&l�U*)�&;¡!l,��'iJlf¡?MI�'���!\1\��"'"Percebe-S'e assIm m,lúto bem, que
� �ã...o a sessãa co¡n viGgens.gratuitás. de Paula Meadouça, filha do n�sso ptes!td'Õ panbla da aClrlZ ElVIra Bilstos, LIsboa. ��i ;����

Registo Civil
Nalciw8Itoe" cu.m�nto.-o obitos'rellifitadoa DII COllaer

-'atorill de Re�i.to Civil d. Faró, desde t a 8 do D&
zombro d. 1815:

Naacimeoto&•....••..... '. • .• . . . . . . .. ti "

Ca8ã1ll8Dlo8 ••..•. ", .•..• .' .•...•....• '. &
Obitos•••••••••••••••••• _. •••••• •••• ,

, ,J

cSsamentos:

,
(

, (.i.':¡
'a BernardaLJ"dia, Carneiro e Costa..

"'Verifiquerei' a exactidão.
•

o ,Juiz'do Direito subst.·, J

t



Instrueçã:o Secundaria e Pro6ssional
Livros ,escolares do professor
DR. RIB�IRO NOBRE·

ce��a. R(lb�lo da Silva a.5-Faro. Tratado de 'Qui_leA Elemeotar (8.a Edicão). Um volume de 400,
.

'I, '.

l'\
"

,
páginas no formaro �¡zX¡5cDl comi 1.22 gravuras, (PREÇO:-:-I;¡')'!50\ COMSULT-AS' GRAT S!

P-->t'BRES ,Obra .til e ree.meldada a tedes oe ql8 delejam il8trair-se IIBltl el'oeia: aa telrias qalmicu lil. met6diea-

L I
'

m�nte tratadas' elll separado com a,m6xim� clare,a e bastante desfloyol1'lmlnto. li pute dereriti';a' riea aa indiea-
• ,I' , ;.

çilo de 'éxperi'neil8 atraent�. e preparaçGes de 'Yerdadeiro ioterflue lia ,ida prltica; e os prtble�u faadamflntaiM
• '1 I d3 qolmiea elementilr eetão 'cuid.do8Ameote,tr.tadol em secção especial acompanbados de modelos hlerals • exempll-

, ,fie,'çõe8 Dlllliérica.• da di8po.içilo. dIIS e"culot. Este comp6ndio conlém 88 )matérias dos 'progrAmu 06ciais par.a 8. eD�L"
, •

'da química em todOi •• iD8titat�s dII indluçãolecund4ria e proHssional. e foi adotarlo em eegluda' sua pnmlllf& pI- •

� N
'

.

d
.,

." -

1" t'....
..

11'
•

blicIlÇàO em qUIIRi t.do�, 08 lieea. e Itm1iD�rio., DO Institato lodu striõl e C"bmerei31 M Porto, • em diYllra38 IIac,ol..,

"

. ,11' ,,'.\ O V'lo
.

a.'d. � S" '. 1 '�el H rIas 1I0rlllaií. ildu8ti'illi8, comereiliis e IIgrlcolll. e.ntinaall�o ao SlIr II compendlõ preferido por distintoe professore.,
".

d",
';"

.•
'
\

,1 '.'

"

'

·,I.. I.'Óes d� FI¡¡,'I�a 'do �or�� ¡eral' d0811eel18 e eJlt'olall lÃor...,11J--�,----�--------------------��----------�--������------�____ v

�� I�'� ��
.

¡ HII st,o·,f..,la'.','.� dc' : > .\. "',:: "', ' ,�,J�ç�j:ÇãO��,�m v,alume de ,396 páginas,:no formato 22X¡5em com 4°·z gravuras.

,

"

,
,

'

, •

"

•

' ,r Esté eom¡iêndio,',dh'idido �eda�ógiMmente e.m 'pequenas lições. foi preferido por IID&nimidade pela ComilSfD'

" '. . ,

'

.. "

'p" t" g I nomea.da' pelo '.Go'l:er'n.
D· para o.

e,
ume dós Iino,s destlDados ao ensino �ecun- djrio apresentados DO ,eon�ur�OI,:de

'

,

Or n a -

IR99, e seguida me.ote mandado, adotar' em f(\do8 hceus'l-s por [)ecre�o de t' de novembro pubh�lldo 110 Dlano, i!-

", ,r." '¡ _,' !

,', , ":." ,:, ¡' '�.,\ -

Hel! ,.\.!'
. u",. ','., .�:��::eo::ur!6!e��:Õ;(Dr�/�. ��!��:;)� ée�:�!I'i�:d�a:31:� :���n:aç:: �::s:9�;a�e�.�sp��;:r�aP;: tCo�:�j�

,
. 'or ,,'

_ Ibo.' C�d4 lição é : aeom�âph8d8 'de um qlles(ionllrio que lub�titue_ lI.prese�ça. de profeu8r e raclh�a a re'mão d... m�DE .
,", '. '.' '1" •

'

•••

1
,Ip, '

,tr,leRe eet.dada�. Além, jUsto, tambem Dóll!m �e elida lição, em cOJIl)m,�té,nll.llodelR terl·!ogllr av.hekçlles Ddumerleu, .18.
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A H' I encontram 'enunciados proglemas muito facels qpe notavelmente contribuem para II e ara compreeusllo os anuotae

ANTONrO DOS S 'ANTO Si 'n It 'PEL�'A"
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er-ru a.nf� dá'respeii,-a lido,-' .' seu met�<io esseocialmenti judutivo exp�rimental e pelo seu carater elementaris.imo, esw, .1;'" '. � '\,ICl'
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..' (,..,.' cOl;llpendio pos;ue pai'tieídare� v30tageps p.�11 se ',dqoir�rem sem t.die:a n�m dificuld�da a8 primeiras BoçGes. eutae,
' "JlI' " '.,

• "1' . "�, J
"'0 .. ; S(�Um(� NUI.aO 'drfinHna; e d. �fisica, 'eoeont!àndo-S8 por ¡ssó á�ap�8dC! não só �o curso geral,��s hC�Uf�. ao cars? das ascolu nOrlD�18, m!ll'EX-,�mpre'ga de!) da �íyra�ia Popular •
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l" ,'lambem 'ao eD8illo'mibilitrado nos semlDirlos, !l88 escolas .Iementares JO
..
�u'strUl!S enas de 'comercIo • agrle.I...
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Lbro.8 em tod,o_ 08;(1;eneroli, DOWD8 e osado8 :!' .
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;. Huslr.Hhr. rm-M \'olomes Tratado ¡d� 'Flslea EleOl�Dtar (I La Edição). Um v<lllume de IV: ,

Dep.ositario cl�� prlml;)lras. €lasas de Lisboa� Perto e Co.iJIlbrá· " �-, , ,
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págmas no,fo�m�h? 22X,15cm com 752 gtavuras P�EÇo.:-2.'1J'0()Faz�; mesmas ,rondipões de';reve�da'�,"e',a� propr'iás ca�as idi¡�rà� ',.:." :"" J 'irigida por'; ,',
"

" ,Ést/exCltleDt�;liYr8 d;'Fi�ic.a t?i pr",eritlo p�r �oaniml�lId�,pel� Comiss�o\ nomeada'�eloGoverll�para oes...
I.

n a'VI·d Lope's .·riIe' d08linos' destin¡,dos ao ensino 8ecund�rio &pre8ent�do8 ,no COIIC1IPSO ger.1 d,e 1·89,¡>. e 8egUld\meote mudado ado-,
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,�,' 'o' ,._ '. "tar";'éni" (odos'I)S licéu, por Decreto de t6 de setembro, publlcalj_o nn Diario' dO"G01Ierno U,· US de IDlIsmo aD••

,

: , ,�- �.... •
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,Poi �OYAmente e únicó li:t'oI'ol�roposte 'p.ra ti ensino licelll complementar pela Comil8ão oficift! DO coneurao dII t�09(D.
,.
'. ,; '.' �¡; '. ,;lN�.:rRUç�r r.RIMARI/\ 'r, '. i' " "�,, .•Naira.08 Tolllm'eS 1.11,"",1'17 V �do G•. D.�. Uikll revalida<!a a,.ua 8proil�ão em Ut! pela Por,l�ria. de 23 de"julb" �.":edi.çAo IIS" int�ira'inen"
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,', "'1 V " e ,1,111 .. 'r ,,¡ acomodada,: '. r�yisilo geral do ,lado da'.Fislca no! hceus de barmoma col!l aslnstrllÇo')es que ac:.mplobam os pr,og,'f-• . ,o .50. It \��Op'fI,o p',e O,\,pr:eç.o,) t J IS 08 -. ,,� ,'. " ;" I. ¡;
,

, '.1 f80 mas do c!I"�, co�plemeDt¿r,.poif.. , i .além das �atéfiá8 �o\oas I?en¿!oD,adas IDOS pr'J'gràina8. dl\ 6.- e da , ... clBsle, �o�IIlS(rD�ão liIeCU,Rdarla-��8eola8 DOrlllaeS '" lJeéu8 Preço do volume avulso •• ". qp '¡�ém as'malerias das classes'ànterJO'I'i1,e t�rmlna eQm Dma.deieofolvlda e motódlca coleção de '17,' prnblemu lIumérleo.
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�.{', Estai ,obru, que tem .sido preterldás em k¡l'ócur?o! qfieiais·. de. ,I,nos ,de.en�,ill� � qUI! estio nlgar!eada ,
•

. ".
' ,LI·�·�r<..8,' ti' ¡ 1�¡I", _,p·.,OB,',,Q,c·I,,..alo.l; " �tj:1...·" .;'8".;. tr.c�, t' C,

'

\S·
..·l'�,,6t:··I·'(�-I.o·,,º'.. ,1.-.',ft\ '�.',' ,L. '.

.
. ) . y,j 'f " . ¡...'. U·,, ,'. ¡ eseola,. de Portug:',e ,�o. Bra�II, aco�pa��am os p.rogre�sQs. d.aIl.·ÇI�!lCI1s JiSICo.q�,mlca� 0Dcoolra�do"ee Itll�hsl¡Jt'

. ,,,j� 7 _", " ...,v � �. UI" , 'if 173;R. "G'"
.

tt" ""5',',' "'.' I.,' trm • losérção das'�êutrlnaslsobre-aG mooernas e ImportaJitlSSlJljaS d.esco�:rtas, tal.s �omo a ,,� f9tografla da� eo��s,
bId lC B

,. j
..

, .. ;U�J.. ,'flr,,� . 'elf ¡ : j�. ,j
¡ dá fotografia através d�� �o,rpos opaços '�u �a�08 :I, d�ti �orren�� del'alta fr�qllllnc�8, dos ràalocoDdutorflS, ¡�ft ,talt-. 'Todas as o ras comp etas··e a,moe�" oC'�ge, Ga'rrett, Herculano, Castilho, Rebe, ",.,,' .;. I H:'1BU'

I

, I era6a sem fiO' 'l) da·,ràdloa,ct}.,",ld��e_ o,� prinCIP!OS � Ileduçoes teorlcas_, as experaéncl,'s demonstr�tlVa8, as, apdcaçile.lin da Silva, Cam,llo ,Castelo �Bpalil.eo�,Abel Botelho, Gomf'� de Amorim" Pilil.,heiro Cba- "in" :t, ... t.l •.\ :) 1)1'\0 A práticas¡e o, prQblem' 8 n£ll�"Ei¡S��. t!ijtl(!' l!JtfOtlo8 ,por fonlla ,qu� Iml!Ilme� a e�les 1!�,rQs a 811a carllteflStlcôl ellire�,.g�s, Sena,i fl:eita�,., :':ial�o de �Imeiqa", 'Gomes Leal, ()Iivei'�l¡l� ·�'rB:r,i1,ns; ;¥.anlJ�� (L e &. modero'. orientação pedllgóglclI:, tórnando-os slmultallea.ment� a;p'ropr}�,dos ao �n8m,o t�6rlco II, prttl�o, , dtU'�,�-'Arriaga, :. Tê'ofil.? ,Br�,ga. D
•. " [9:!:O .1� 9��ara, Ga�pos: JUnIor, .

I?ão. C:h�gas?, I I;liip lia 0:6 upiri:o e aos trabalbos do"'abo�atorio,
.

São tal!lbe� Iivrõs uleis lóra. d�s .cu,r(1os.,escolares,: o �mador �a fot".:Dantas ;'Malhe'lro·' DIaS, Iuho DInIZ. CandIdo de '1"'Ig'ueuedo, FaustInO da Fonséca .¡ , grafia encootra os coobéclmen�08,su,fiçlente�, (reCe!�a,8 ¡ p�eC,e¡to'5) p�:\ ,!lr:�C¡IIIU.• ,,�e,�r �"m �egur,&u ,fi e bo'!! :-e�'..I.A.lfred¿ 'G'áHs" G�!lrrll' J,un:queipo;. AI:fredo, Keil) �ugusio 'de' L,'acerdá� J�¿pes' :çlé '

lado; o telegrllfieta eocuntra' os co'\!!ecimentol!' das'i'6aç'Oes dos corpo< e da .'�letrt�l¡ja;j·" JOdlspensavels á sua, .pro��B��,Mendonça, MateE)h�o .!�esqu.Jt�, ¡Cop4!", d? �r.�o§!p, CORde ,deMonsaraz, mal'i'o'Mon': 'I 'f �od��, as �ejjllO�8 q,o� ?esej�m ldqmflf lIo�e dot' fenómeoo,s da ,,&tQre�a,encontram ele!De!ltlls que dt\Yfm satlsfaZBr ...

teiro, Ramallio -Ortigao, Bulhao Pato, Eça de Qqe¡'rQz, ,AntQro do.7 QueIitàl é Padre, I' eXIg'eOClae' dó seU espirito, _ "I ! , � I' , . -:
Antonio Vieira.
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1 Edições complAt�s �ps e�:�r�tC?re�, algar�iQS 10ãq, .�uéi? ,e. Ala4de� .de ,Oliv.eira "e
I

408 escritores estrangelr?s' VTctor "Hu�o� Ple'rre LotI, EI?lho Zola, Conan Doyale� ,

A.lexandre' DU�!ls, Flamar�on, La �ontalDe: ¡Ma:��m� G¡�-r.ki aI.as,cQ 'I?�al}e:�,,.Paulo <le .

K�r�, Kropo,tkIn,e, Lam11't:\In!il.\ Ll;\I:o'!sse, �Ie�k:¥énW!f�� rolstp�".e �uh�'r.X�rne. ", "

£geote '4'ral DO �Iga"ve das publie��õe� da " ... ,

:i .• -",,:ft.��:...�N��(JEN�,<', �OR�UG�E���", j ",n\� .
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.!" Fig�r:in.os, jornae.s de��. m.ydªs:;:�;�'r�c.dtt'e�': �f,"
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,,' '( TODAS AS EDIÇÕES NAC pNAES E ESTRA1\lGEIR'AS� "::.'!{, ...'r ,�,
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Assi"n�tt}£.,as parç¡ t9do�s �S jqçpa�se, r��a,?�e� i�I��:��a�s:.e" :str'a�gei:�s.. ,,:;','., \�, �
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Qisquer requi�içã. diri�id� a·est,a.li,ra�ia,.será rapid�meilfe �taodiíla:,T?áa8 8S pes�oa� ,que;dllsejarem, I\I��'!I 1I�,7
til!' ��st� e�8,al.��f,eiD .man'1�T a sU\.lmp.,or�a_..nfl«' e� ·fale. do eorrelo.'Se nilo bouver' ná Casa os livros que T!lqulsltem,
,lide-Ie Ime'dlaDlent�- aos e�ltures, •

.
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o ,

•
' 4 f ..

• ','. i'� LUGUER DE I!.I�ROS o" !. .

.
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fi ct" "' __ • .. u (
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� _. • �.T0808 .� alagadores ¡¡sium ,�m.. deposito, a import��c,ia; do,.)i'/ro 'I!JlIgado, 'Qu�ndo'«Fre8tiutir,elll �deiXlJ'¡¡o'!tO 'pOl"
...tí, e reee¡'erll� o r�J!�aDt:e da nnpórtanc!1 qlle depqsltara,m,' \.

Facam todos o� pedidos ao livreiro "
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'.� J ANTONIO DOS'SANTOS CAPELA .i' UI...

...' Lhrarla da� NOTld.des
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C. SANTOS, LIIITADA
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lis.boa::=Jlú� Nova 'd� 'Almada 80--2,"
.; •
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�" ,,:) Telefone'. n�o, 69,5 r.« ri t�l�s:ramas
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Boamenal

0'1EDAG' 'SÜAS�:VANTA,(iENS'
,)

';'., 1'1

...conom.1a
..prodazitld p.lo emprego CGulaote

.

.e'edico d. OIL'DA��' de :mistur",
ClODl. oleo� inoa oigtor�s d� liilloRloyei8 é tio 8en�iYel
Ino OUMamos alirmar,. 11111 .receie de desmenti40, que o

econoDdn do oleo a;ting��,po.r.Te�
.e.,50 0/0 do conso'IDO prl:mi'tivo.
'Im motores ti. hlbrificação 'aU:��$_

-ti.c� embora 08 fab;iealltes ar.ooselbem' a ,IiIllP���' do
arter' d.po;s depoil de 11m det�rmi�.do percureo lião
ha rec.eio de K'ripage'ID fund, 86 es'.

.p... depois de 'U'ID percur�o d�-
. brado a. ,�o�lIelbado per' �lIe8 fabricante�.'

.

I•••tores caja h�brifi':'��'ão .,é po�

barbo"tog-e I a eeeaolllia alo .. Idl tio "Dainl
"iD�e cODtlldo entre 30 'l. '. U 0'._
Todllt oe resoltados obtidos 80111 •OILDAGlf

SAG nrilcado! em absolqlo ali filii d, t 000 a 1500 kilo

mlltro8,.�JÍIa8 é aotnel"o aUlDento de cona ..

presil!ião dentro dos cilindros � e 'lDenor Q9u
SOOlO de gazolina DO fim de te8 kilometro
6conemia'esla que Btioge por ;�le! ufo¡. a iO 0/, d, COD
!Um. ,primitivo.
Experimentar. OILDAG é asa-I. 8 a &otl08 os

811,tol'Dclíitse se roga no seu. proprio io"te
rcslile. am pedido a titlilo de experiencia, ,a8 maito
go.,o8amente eatisli1remos,

.
., �

"

,

..> '

\ "

I.'a. nlu '¡¡" pela IDa lIape.ciBI fahilleaçlo, Int'a-· lilDpaDl. A. ,,,115 1'l,EFLF';X tee. JlO'lITel .. , a••el!lJru8. am 't.raballlo'C4D._, e.br� qaklqll�r outr., dobrada existe.ncla
·*_8'te .e8111. elll motor�8, que, "or lIorm8; qu�im'lm' ¡ São, pur c�neeqa.nci8, 500/, Ola. is bara"ta...
••u••Ieo. , .'
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¡ Cada 1200II.. proprii',. aotolDaticanaeB.e'�e ;
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·Or..1f. lie e,n�.!!����,d"�� <¡".-JI o ea;,. d����-�r���c�:�n; ••• ",.. :
·rot_'tiU'tarlo·· .

, , "m�rlc••es, o .alIlIlO coutorte. Carro. Ci. tod .. al car.'ara I pa ...g.iros, '.. .
.

'ro�lerie8,
.

T.do. eOIll iIIIDi.içl., h.i.. , •• i"-.I.march8 eleetricas po'r diD.aa;•. '
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Franco d� 'por"t�

Â E S,A Z I't E ¡ a Â'
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JAYME A. ,BUZAGLO I

Especialidade ém café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e estrangeiras

etc. etc.
au! »I UInO UITOMIO, JI," 11, ti • ti

-r.1.HC-

"j

Recebem-se estudantes'
Optimo alojamento com luz

propria, excelente mêsa.

Preços módicos
Rua Manuel de Arriaga n.· 19

(cm frente do Liceu)
fARO

..

o HERALD.O

,
•

{ i

o estabelecimento' cujo "or'tido
'primoroso das mais chies novida
des se impõe a todas as pessoas 'le'
bom gosto.' •

'

Na volta do correio serão exe
entados. todos

.

espedidos 'que da], i
, �rovincia sejam enderessados a "¡

Rodolfo Silva-,,'L�ulé

,

•• , r r
.

SERRÁLHAJUA l\fECANJCA E CIVIl..
) il ; ,�,..

,

FUNI)IÇÀO OE FEnRO 'E ERONZ,E
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CORôNHE H�O .'1,

É TORNElR'Q I

"

,

João' A. da Cruz Junior, coronheiro mi
litar encarrega-se da execução de quaes
que; trabalhos que digam respeito á sua

arte.
Rua da Cabanita, 35 FARO·

. "I· ',' .

,t1,ulsti'uqaa de pD(aS �rft�lano.s-'tndum-st mltterints pmt IlS mesmos

i , Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis., •

-Constroem-se .engenhos de noras de todas as qualidades;
com a maior ligeireza. solidez e perfeição.

.

I Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-
l bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe 'de comprar nesta casa', visto que em parte

¡alguma �o paíz se fabricam e 'vendem estes generos em melho
res condições,

, , � )

. PRECOS SEM COMPETE�CIA
I' Ninguem compre sem primeiro Visitar esta importante fabrica .1:

,

•. '�?f�'§ Q7r,. - -D�· B;. ·e -¥ e--·· n8fcC-137sncl! C a ra c
.

3±s££9j .Iti

MEDICO CIRI'RGI10
i "

Especialidades: doen.,çás dos olhos
I' e tuberculose
Cliniça geral, e operações

¡

COllBultas todo« os dial ulei" £Ias

) \
.

,

II: 11 as, 1:1, pf'ovisoriam,enltJ. na ,Tra�

,'.I • (

L Llll:a>OS,.;..!E!�:i��!ihij;:!�i���� t�t:�
"I

I

t9ri� da h4manidáde: ;.
' '�,' .' t'l,: \ ,

. '!',

',' J?irig¡ir( ¡p'e�idQs ';p�,iª:!assinatur� a AILLAUD, ALVES & c.a-Livt:aria;

�illa�d r :�B��tr��d",Rü� Gal�rett/73:'�'7�-,���BOA. " ¡j.
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JO�,O prORa Of SOUSA: ,. '-l�t,,¡ I 1?�ra forja 'e p�ra maquin��,
I I '.' <'

'

," I I I,. .\ ende-s!!. Quem p�etenqer d�rt:-
•

. ¡ADVQGADO lo

: Ja·.se a Pedro Carlos Lopes Martln$

:-11, �orada-=-:Aven,'ida,AD'I�.'�jrante ".1.
R." do Prior 41,-;:a 49-

Faro,' ,:J 'Reis, 92, 1,°,

L]S:QOA '
,\

. Rifa'
,.�:�4 sam .,,�:�� Um' ��adi'o pintado a oleo em'téla.

A m.e·'f''I·'''a'n''a' Assunto:' Noé chamando todos os el-
LS ,_;

J' sais para, se recolher.elll na A�ca, antes
Vende-se, em porn 'estado à com,todos do .Diluyio Univer.saL,

os pertences. Os bilhetes. são por series de tO na·'

Ca�ta ao esla redacção.' meros e ao preço de 6 centuos ead,a
seri

Na rua dr. 80 mbarda 44 em Fa-: .

A rifa é tirada pela �Itração da Jot� ..

. f fla do Natal de {9i6.
ro aluga-se um' quarto com mob. O quadro pode ser ,isto todo
l· 'd h 6 ' S ItS
la e, comI a, a sen ora s ou

ca-¡ dias, na. rua �ànoel de Arria,a �5 _
nlheu-o de idade e de probida�e rrente do Liceu de Faro.

'

,
,

t" j�. l r�)' �
'It _! :

Pbr acordo \

é�tabe I eddo' 'entre as ein�
.'

preza.s, do� jornais desta cldaqe�tlO AI
garveJ, �Q, Sul. ·e o .HeraldoJ; foi re':

solvido não' se darJ publicidade gratis' Sé':'
não ao'l cornUhi'ca'do!'l que sejam de In'te-
.resse publico. .� t

Mais se resolveu começar' a realizar
adiantada'mente a cobrança d1\ importan�
cia dos anuncios com que respectivamen
te forem honrados pelos seus clientes.
Estas providencias são'tomadas em vir·

tude da grande' crise que actllalmente

I
atravessa ·a Imprensa. e dando conta de

I s ao publico, esperamc:s continuar a

,bem merecer a sua hab!t1!al CODD3Ilça.
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